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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 5/2010
RELATÓRIO: 
O Projeto em tela, de autoria de vários vereadores, institui o Diploma Rose Marie Muraro, a ser conferido pela Câmara Municipal de Londrina às mulheres que tenham, no País, contribuído para o pleno exercício da cidadania na defesa dos direitos da mulher e das questões de gênero.
Os autores, na justificativa do projeto, alegam que a entrega deste diploma visa motivar e incentivar outras mulheres a se espelharem em Rose Marie Muraro, que trabalhou de forma incansável para possibilitar que as novas gerações do século XXI tivessem um mundo melhor, com equidade e justiça entre homens e mulheres.
PARECER TÉCNICO: 

As disposições previstas no presente projeto de lei são as que passamos a enumerar:
I – A concessão do Diploma Rose Marie Muraro poderá ser sugerida à Câmara Municipal por qualquer entidade governamental ou não-governamental que desenvolva atividades relacionadas à promoção e à valorização da mulher;
II – A homenagem será proposta por Vereador, por meio de requerimento que será apreciado em sessão secreta, nos termos dos artigos 146 a 150 da Resolução no 6, de 1o de julho de 1993 (Regimento Interno da Câmara), e aprovado mediante o voto favorável da maioria absoluta dos vereadores;
III – O requerimento deverá ser instruído com os dados biográficos ou curriculum vitae da homenageada; comprovação da contribuição para o pleno exercício da cidadania na defesa dos direitos da mulher e/ou das questões de gênero; e a respectiva justificativa; e
IV – O Diploma Rose Marie Muraro deverá conter o nome da homenageada, o motivo por que foi lhe concedida a homenagem, nome do autor da iniciativa, as assinaturas do Presidente e do 1o Secretário da Câmara, e deverá ser entregue em sessão solene na Câmara Municipal, ou em outro local por deliberação do Plenário.
Consta na justificativa ao projeto que Rose Marie Muraro nasceu no dia 11 de novembro de 1930, no Rio de Janeiro, praticamente cega. Filha de família abastada, mas com a morte repentina de seu pai quando ainda tinha 15 anos de idade e diante das desavenças pelo direito à herança, rejeitou a sua parte e dedicou-se inteiramente à construção de um mundo mais justo e livre. Tornou-se membro da equipe do padre Helder Câmara, idealizador dos movimentos sociais que explodiram por todo o Brasil na década de 50. Durante o golpe militar nos anos 60, foi alvo ─ como foram os comunistas ─ desse regime, que perseguia também os cristãos de esquerda.

Rose Marie Muraro estudou Física na antiga Universidade do Brasil. Ainda jovem participou de movimentos estudantis colaborando como escritora para jornais revolucionários. Em 1960, começou a trabalhar na Conferência Nacional de Bispos do Brasil como diretora da União Católica de Imprensa. Em 1961, trabalhou na Editora Vozes de Petrópolis, onde organizou coleções de livros nacionais. Teve seu primeiro livro publicado em 1966 com o título “Mulher na Construção do Mundo Futuro”. Este livro vendou dez mil exemplares em três meses.
Escreveu vários livros, foi diretora da Editora Forense, fundou a Editora Forense Universitária, trabalhou na Editora Getúlio Vargas, foi Editora-Chefe da Editora Vozes. 
Em 1971, como formadora de opinião, trouxe ao Brasil a feminista Betty Friedan, que colaborou com o início do Movimento Feminista do Brasil.

Em 1975, participou da fundação do Centro da Mulher Brasileira. 
Seu livro “Sexualidade da Mulher Brasileira”: Corpo e Classe Social no Brasil ocupou a lista de um dos mais vendidos do país e foi adotado como tema de exemplo pela Fundação Rockfeller e pelo Fundo Nacional para o Desenvolvimento Educacional. 

Em 1985, participou da formação do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher. 
Sua carreira foi marcada por incentivar o surgimento de novos escritores e, em 1986, fundou a Editora Espaço e Tempo, que publicou cerca de 100 obras.

Em 1990, em companhia de Laura Civita, Neuma Aguiar, Ruth Escobar e a Editora Record, funda a Editora Rosa dos Tempos, primeira editora de mulher da América Latina, que publicou mais de duzentas obras.
Rose Marie Muraro difundiu as ideias de igualdade e integralidade por meio de seus títulos, que venderam mais 400 mil cópias. 
Rose Marie Muraro foi eleita, por nove vezes, a Mulher do Ano. Da Revista Desfile recebeu o título de Mulher do Século; da União Brasileira de Escritores, o de Intelectual do Ano, em 1994. Do Senado Federal recebeu o Prêmio Teotônio Vilela, em comemoração aos 20 anos de anistia no Brasil. É Cidadã Honorária de Brasília (2001) e de São Paulo (2004); ganhou o Prêmio Bertha Lutz (2008), e principalmente, por meio da Lei no 11.261, de 30 de dezembro de 2005, foi nomeada Patrona do Feminismo Brasileiro. 
Destacamos a seguir os títulos de autoria da escritora Rose Marie Muraro:

1) Educando Meninos e Meninas Para Um Mundo Novo (2007)

2) História Do Masculino E Do Feminino (2007)

3) Uma Nova Visão Da Política E Da Economia (2007)

4) História Do Meio Ambiente (2007)

5) Para Onde Vão Os Jovens (2007)

6) A Mulher Na Construção Do Futuro (2007)

7) O Que As Mulheres Não Dizem Aos Homens (2006)

8) Diálogo Para O Futuro (2006)

9) Mais Lucro (2006)

10)Espirito De Deus Pairou Sobre As Águas (2004)

11) Por Que Nada Satisfaz As Mulheres E Os Homens Não As Entendem (2003)

12) Um Mundo Novo Em Gestação (2003)

13) Amor De A a Z (2003)

14) A Paixão Pelo Impossível (2003)

15) Feminino E Masculino (2002)

16) As Mais Belas Orações De Todos Os Tempos (2001)

17) Textos Da Fogueira (2000)

18) A Alquimia Da Juventude (1999)

19) Memórias De Uma Mulher Impossível (1999)

20) As Mais Belas Palavras De Amor (1996)

21) Sexualidade Da Mulher Brasileira (1996)

22) Seis Meses Em Que Fui Homem (1993)

23) A Mulher No Terceiro Milênio (1993)

24) Poemas Para Encontrar Deus (1990)

É notório que se trata de uma personalidade singular, com força e determinação suficientes que a tornaram uma das mais brilhantes intelectuais dos últimos tempos. Aos 66 anos recuperou a visão com uma cirurgia e pode ver seu rosto pela primeira vez, quando disse: “Sei hoje que sou uma mulher muito bonita”.
Isto posto, esta Assessoria considera a proposta meritória e pertinente, haja vista que o recebimento do Diploma de Rose Marie Muraro, com certeza, constituir-se-á em honra àquelas que o conquistarem, pois este nome marcou a história, e a sua instituição incentivará outras mulheres a seguirem o seu notável exemplo, contribuindo, desta forma, para que os direitos da mulher sejam respeitados.
Porém, lembramos que cabe à Comissão de Educação, Cultura e Desporto, avaliar e definir, por meio do seu Voto, quanto à acolhida da presente proposta.

EDIFÍCIO DA CÂMARA, aos 9 de novembro de 2010.
Assessoria Técnico-Legislativa/Tata
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO 

VOTO AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 5/2010
Esta Comissão alinha-se ao parecer técnico e, pelo mérito, indica o voto favorável à instituição do Diploma Rose Marie Muraro, conforme propõe o projeto de lei em tela.

SALA DAS SESSÕES, aos 17 de novembro de de 2010.
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